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Nasceu em São Paulo, em 1971. Vive entre Tokyo-Japão e São Paulo-SP. Trabalha entre Tokyo-Japão, Roma-Itália e São Paulo-SP.

Atividade atual: Artista residente em Tokyo pelo programa de Artistas em Residência da Fundação Japão, 2003 com o projeto OPTICALDESIRES_ EROPTICAL PASSINGS, que aborda (numa vídeo-instalação interativa) as relações entre erotismo e a cidade (Tokyo). 

E-mail:  rachelrosalen@terra.com.br 
Site: www.rachelrosalen.net

Artista visual com formação em Arquitetura e Urbanismo e mestrado em Multimeios na Unicamp. É bolsista pela Fundação Japão em Tókio (2004-2003). Seu percurso criativo é fortemente marcado pelo hibridismo entre linguagens e pela pesquisa sobre o corpo, iniciada com a dança e o teatro físico. Este percurso é construído em uma região de fronteira entre as artes do corpo, o estudo do espaço e a videoarte. Seus trabalhos manifestam-se na forma de vídeos, videoinstalações e outros processos transmidiáticos. Atualmente pesquisa o vídeo e a interatividade. Em 2004 participa das mostras: “Video and artist talk” (Embaixada do Brasil em Tókio), “Artist talk” (Artist Tokyo Initiative, Tókio-Japão) e “Video” (live images), performance de Chie Mukai, er-hu, Art Land (Tókio-Japão). Em 2003, exibiu sua produção nas mostras: “Açúcar invertivo II” (exibição do video streamming FROM HERE > FROM NOW > Mukojima > New York e FROM HERE > FROM NOW > desert), “HOME > NOT HOME” (exibição do video no_places, Tókio-Japão) e na Hosei University (Tókio-Japão), exibiu os vídeos Fluorescências, no_places_01, All my silence, A GLASS OF AIR, Perspective Emotion #6 – To the Unknown Horizon (collective improvisation with chance meeting). Os circuitos que envolvem seus trabalhos em vídeo tem sido: o vídeo Fluorescências foi apresentado, entre outros lugares, na “Mostra 50 anos de vídeo no Brasil” (Itaú Cultural, São Paulo-SP), Mostra VideoSur, Galeria El Aleph (Roma, Itália), State University of New York no Mês de Cultura Latina (Nova York-EUA), e na Mostra do Áudio Visual Paulista, CCBB (São Paulo-SP); o vídeo A GLASS OF AIR foi exibido na Mostra do Áudio Visual Paulista, CCBB (São Paulo-SP) e Mostra de Vídeo do Itaú Cultural (Belo Horizonte-MG); e o vídeo in.desertos foi exibido na Mostra do Áudio Visual Paulista, CCBB (São Paulo-SP).
	
	Título
	Ano
	Duração
	Sinopse
	Material
	Informações adicionais
	Referência

	vídeo
	Não há forma, não há imagem, não há arquitetura
	1994
	24 min.
	Neste labirinto, a cidade se apresenta como um grande matadouro.
	
	Teatro Cultura Inglesa
	

	Site specific
	Ma e Vento
	2000
	
	Esta obra apresenta uma releitura do tempo da Casa das Rosas atraves de pendulos que criam um di’alogo com a cidade de Sao Paulo contemporanea.
	Cristal, cabos de aco e de cobre.
	Casa das Rosas, S.P.
	

	
	Fluorescências
	2001
	9 min 40 s
	Por trás de uma pele recoberta por out doors publicitários que veiculam um conteúdo erotizado no limite da latência da pornografia, de uma cidade eregida por altos arranha céus recobertos de espelhos, desenhada por um fluxo lento e pesado, resta a imagem de um corpo assujeitado ao desejo do outro e limitado pelo tabu que organiza os espaços públicos. 

É permitido mostrar qualquer imagem de extrema violência ou mulheres seminuas. Mas, o que não se permite mostrar são imagens de um ato sexual ou de um homem ereto, delimitando assim o que penso ser o tabu estruturador das cidades. Fluorescências está proposto como um corte neste sistema, um furo na bolha, um recorte que exibe exatamente aquilo que jamais seria mostrado em público em uma escala avassaladora. Assim, porta esta situação ao próprio limite, inverte o jogo, mostra a perversidade dominante nas relações nas grandes metrópolis contemporâneas, coloca o espectador em questão e sugere uma outra navegação no sentido da vida.


	
	UNICAMP (2001),

LA Freewaves Festival (2002),

Casa das Rosas (2001/ 2002),

Mostra do Audio Visual Paulista (2003),

Instituto Goethe SP (2002)

5o Anos de Vídeo no Brasil (2003)

Galeria El Aleph, Roma (2003)


	

	vídeo instalação
	Fluoroscópio
	2001
	
	Apresenta a cidade como um corpo erótico, partindo de seus espaços públicos. Os vídeos são refletidos como em um caleidoscópio que envolve o espectador.
	
	Rede de Tensão,

Paço das Artes Sao Paulo.
	

	Site specific
	Corte Seco
	2002
	
	Esta obra apresenta uma bandeira na fachada da Funarte. Obra contra a violencia. AçEucar Invertido I.
	tecido
	FUNARTE – RIO DE JANEIRO
	

	V’ideo

 instalação
	A GLASS OF AIR 
	2002
	18 min
	Esta obra apresenta o video A GLASS OF AIR dentro de um espaco que cria um fluxo entre as imagens e um mar de vidros cortantes, que terminam em uma enseada de areia. A construcao do espaco e triangular e so permirte que o espectador fique em um pequeno espaco, sem poder se aproximar das imagens ou se afastar.

Trata do desejo femino, da loucura e da solidao.

	
	Galeria da UFF e Instituto Cultural Itaú em Belo Horizonte.
	

	instalação-happening
	Seta
	2002
	
	Intervenção urbana sobre os fluxos na cidade de Sao paulo. 
	
	Av. Paulista
	

	vídeo -instalação

triptico
	All your absence

All my silence 

All our desert

(triologia)


	2003
	Duração media 6 minutos.
	O deserto é tão longo quanto a ausência do corpo amado. As paisagens for a refletem as imagens que desenham lentamente, as paginas de uma história.
	
	
	

	vídeo 
	A noite está no avesso do olho
	2003
	1:30min
	Homenagem ao amigo e artista Renato Coen.
	
	
	

	vídeo
	I’m raining again
	2003
	13 min.
	Quando a sensação de pertencimento se retarda, as passagens ficam longas a chuva.
	
	
	

	V’ideo

performance
	FROM HERE> FROM NOW 
	2003
	
	Este projeto apresenta o delay como poética, como revelador daquilo fica perdido na velocidade: os movimentos minimos, as fissuras entre os frames.

Nestes intervalos, por entre as frestas a força expressiva (de uma outra camada das imagens) se apresenta como algo que está lá como latência neste entre, nesta suspensao, e que altera a  tensão das imagens. Assim, o resultado desta dilatação se coloca para o usuário como uma outra estética que atua ele.

Este trabalho discute as relações ligadas a transmissão e as ligações que o proprio uso  da internet aborda: tempo, distância, ausência, presença.


	
	Telepresença no Açúcar Invertido II, transmissões feitas entre Tokyo e Nova York.
	

	vídeo -instalação
	no_places_01
	2003
	
	No_places aborda as relaçoes de vida e morte, contrução e deconstrução cíclicas e intensas nas grandes cidades, onde diversos tempos e diferentes espaços se cruzam criando uma sinfonia única. 

	
	Home>not home? Pola arrt museum
	

	V’ideo

performance
	(IM)MORTALITÀ 
	2003
	10 min.
	Immortalità cria um diálogo entre as cidades de Roma e São Paulo através das ruínas. 

	
	Galeria El Aleph, Roma.
	

	vídeo -instalação
	MA 

	2003. 

	7 min. 

	Ma aborda as relações entre som, silêncio e movimento.

	
	
	

	vídeo -instalação
	UNIVERSOS PARALELOS 

(trabalho produzido pelo Coletivo Formigueiro).

	2003. 

	7:30 min. 

	Universos Paralelos: Midias Alteradas.

Vídeos, objetos, documentos e ações. o estado das mídias em atrito com a arte. o blefe como obra.


	
	Centro Cultural Itaú (2002), Casa das Rosas (2003), SESC Pompéia (2003),  intervenção Urbana (Rio de Janeiro e São Paulo, 2003),  a_mostra gratis no Sérgio Porto, R.J. 2003, Alfândega _Armazen %, Rio de Janeiro 2003.
	

	
	From here> from now
	
	
	o delay como poética, como revelador daquilo fica perdido na velocidade: os movimentos mínimos, as fissuras entre os frames.
Nestes intervalos, por entre as frestas a força expressiva (de uma outra camada das imagens) se apresenta como latência, como imagem que só pode ser vista neste entre, nesta suspensão, e que altera as relações de tensão entre os elementos em questão. Assim, o resultado desta dilatação se coloca para o usuário como uma outra estética que atua sobre ele.
Este trabalho discute as relações que o proprio uso da internet aborda: tempo, distância, ausência, presença.

	
	http://www.ivisit.info
	


Obs.: As especificações e classificações dos trabalhos são, em sua maioria, estabelecidas pelos próprios criadores ou fontes consultadas.









